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HOMENAGEM AO
DADOR DE SANGUE
Publicação da FAS-Federação das Associações de Dadores de Sangue - PortugalAno XI Primavera 2012 - Nº11

- Ser Dador – (Prof. Doutor Hélder Trindade)
- Seminários Interactivos
- Convívio Nacional do Dador
- “À Descoberta da Vida”

Destaques

O Dador, dá generosamente o seu 
Sangue a quem dele necessita, 
como a água brota da nascente, 
acudindo aos sequiosos
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O Doente e o Dador
Entro numa enfermaria de um Hospital e presencio a realização de uma transfusão de 
sangue. O doente, de braço estendido, vai recebendo o precioso líquido.
De vez em quando deita um olhar para a bolsa que o contém. O seu rosto lentamente 
vai-se reanimando, e as suas resistências vão ganhando alento. A sua vida está receben-
do preciosa ajuda para que seja mantida.
É a realidade do dia a dia nos nossos Hospitais.
Todos os dias, para acudir aos nossos doentes necessitados de transfusões sanguíneas, é 
necessário que mil e cem pessoas, generosamente, ofereçam o seu sangue.
Haverá verdadeira consciência desta realidade, tanto no âmbito político, como ainda na 
maioria da nossa sociedade?
Ouvimos tantos disparates que, sinceramente, nos deixam tristes e plenamente con-
victos do egoísmo de muita gente que pensa que ninguém dá nada a ninguém, como se 
tudo tivesse um preço.
A verdadeira doação do sangue deve ser anónima e altruísta. Quem dá sangue deve pen-
sar primeiro no doente que pode vir a ser ele próprio ou um seu ente querido. Mas mes-
mo que não seja para ninguém seu conhecido, deve considerar a generosidade como 
forma fundamental para a sobrevivência da humanidade.
Quem pensar que, através do sangue ou dos seus derivados, poderá fazer negócio ou 
se promover socialmente, está completamente errado e completamente dissociado dos 
valores fundamentais dos princípios humanitários.
Se estiver em boas condições de saúde, por favor, ofereça na gratuitidade o seu 
Sangue!

Joaquim Moreira Alves

Editorial
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Dia Nacional do Dador em Lisboa

Dia do Dador em Vila Franca das Naves



5 

O Instituto Português do Sangue 
está neste momento numa fase 
em que se aproxima uma nova 
realidade, um desafio muito 
maior, que passa pela reestru-
turação e pelo aparecimento do 
Instituto Português do Sangue e 
Transplantação.
Esse desafio é gigantesco, e ocor-
re no momento decisivo da vida 
do país e por isso de todos nós, e 
até mesmo das gerações futuras. 

É nestes momentos que temos de ser chamados a dar o melhor que 
temos, é nestes momentos que temos de unir esforços, e mesmo 
que nos digam que temos pouco, é nestes momentos que temos de 
nos orgulhar do pouco que temos, para preparar um futuro com 
muito mais. 
Ser dador, tem neste momento um significado mais especial do que 
noutros tempos. Quando se tem mais, é mais fácil dar, quando es-
tamos bem com a nossa vida, é mais 
fácil dar, quando estamos bem com a 
sociedade, é mais fácil dar. Acontece 
que agora são muitos os dadores que 
sofrem restrições e até mesmo fal-
tas das mais variadas, e vamos pedir 
para continuarem a ser dadores de 
sangue. Acredito que vão continuar, 
pois será neste momento que mais 
sentido tem a palavra solidariedade. 
O facto do meu vizinho deixar de ser 
solidário, não significa que eu faça o 
mesmo. Muito pelo contrário, é nes-
te momento que nos devemos unir 
muito mais, e é neste momento que 
devemos ajudar com o pouco que te-
mos. Infelizmente nem sempre é isto 
que acontece, e, por motivos vários, a 
razão dá lugar à exaltação, e esta, por 
vezes menos pensada, dá lugar a tomadas de decisão que compro-
metem o sentimento de solidariedade e a ajuda a quem precisa e 
nada tem a ver com esses motivos.
Ser dador benévolo de sangue é dar sem esperar nada em troca, 
é dar sangue apenas porque se sabe que é um bem que apenas o 
corpo humano pode gerar, e se sabe que a vida de muitos depen-
de desse gesto. A dádiva associada a qualquer interesse, por muito 
parco que seja, já não merece o nome de benévola e quem sabe se 

merece o nome de dádiva. O dia de ontem era diferente, é verdade, 
mas é o de hoje que se vive. Tal como já foi dito, vivem-se hoje dias 
de mudança, de maior sofrimento, em que nenhum de nós está a 
salvo. Por tudo isso, há que encontrar caminhos de serenidade e 
de união e não de exaltação e desinformação. O IPST tem como 
objectivo colher sangue para garantir que todos os doentes que 
necessitem, tenham acesso a esse bem. As associações de dadores 
apenas fazem sentido como parceiras do IPS para se atingir esse 
objectivo, caso assim não seja, devemos interrogar-nos sobre o seu 
fim último. As federações existem porque podem cumprir com a 
sua obrigação de orientar, garantir que as suas filiadas são fiéis aos 
ideais da dádiva benévola de sangue e também elas serem parcei-
ras do IPST. Parceiros são os que falam uma mesma língua, os que 
caminham numa mesma estrada e para um mesmo fim. Neste mo-
mento de dificuldades devemos lutar por mais união, por caminhos 
com parceiros em que o engenho é aguçado pelas faltas e com esse 
engenho há a garantia de que vamos manter o objectivo último do 
nosso trabalho.
O IPST tem de lutar para manter as associações informadas, for-

madas, e motivadas, para isso pode-
mos contar com as federações, mas 
temos de caminhar em conjunto. De 
nada serve que alguns responsáveis 
de associações confundam plasma 
com glóbulos vermelhos ou plaque-
tas, que falem de hipotéticas impor-
tações de sangue, de nada serve que 
alguns responsáveis associativos ape-
lem à greve, de nada serve que se pro-
curem desculpas para em nome de 
um momento pior, voltar atrás no que 
demorou tantos anos a construir.
Por tudo isto sou de opinião que este 
é o momento de unir forças e não de 
retroceder. Este é o momento de sa-
bermos quem são os verdadeiros da-
dores benévolos de sangue, aqueles 
que hoje podem dar e ao fazê-lo estão 

a semear o futuro. O IPST conta com eles, com as associações e 
com as federações como parceiros para garantir o futuro.

Hélder Trindade
Presidente do Conselho Directivo do IPS, IP

Ser dador
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Fevereiro: (a partir do dia 25)
25 - Reunião da Comissão Nacional do Voluntariado em Saúde.

Março:
03 - Reunião entre o Conselho Directivo do IPS e os Presidentes 
dos Órgãos Sociais da FAS;

06 - Inauguração da Sede da Associação de Dadores de Sangue de 
Lamego;

13 - 25º Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de 
Guimarães. 
Ficamos gratos pelas gentilezas que nos foram dispensadas;

21 - Reunião em Grândola, com o Presidente da Câmara deste 
Concelho e os dirigentes da Associação de Dadores local, para tra-
tar de assuntos relacionados com o nosso Convívio Nacional;

27 - Assembleia-geral da FAS. 
Parabéns ao Grupo de Dadores de Sangue de Abrã pela excelen-
te recepção e perfeita organização com que presenteou todos os 
participantes;

Os jovens dirão: - Quando for grande quero ser Dador de 
Sangue – Abrã

28- Cerimónia comemorativa do Dia Nacional do Dador de Sangue.

Abril:
01 a 03 - Congresso Mundial dos Dadores de Sangue em Paris;

11 - Reunião com o Presidente do IPS.

Maio:
15 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Évora; 

15 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Torres 
Novas;

26 - Aniversário do Grupo de Dadores da Caixa Geral de Depósitos.

Junho:
05 - Aniversário dos Lions Clube de Arouca; 

10 - Festa Convívio dos Dadores de Sangue de Famalicão;

12 - Aniversário da Associação Laços de Sangue;

Actividades da Federação
De forma muito sucinta, vamos dar conhecimento aos amigos, das acções efectuadas, em 2011, 
em que a FAS esteve representada.
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14 - Dia Mundial do Dador de Sangue. 
Conferência de Imprensa, realizada nas Instalações dos Serviços 
Centrais do Instituto Português do Sangue, durante a qual apresen-
támos o livro “À DESCOBERTA DA VIDA”;
Também neste Dia participámos em dois programas da Estação 
TVI;

18 - Realizou-se em Grândola, o Convívio Nacional e a nos-
sa Comemoração do Dia Mundial do Dador. 
É de destacar a grande dedicação dos dirigentes da Associação de 
Grândola e a preciosa ajuda concedida pela Câmara Municipal, para 
que este acontecimento tivesse o êxito que todos nós desejávamos;

19 - Aniversário da Associação de Paredes de Coura;

28 - A Associação de Santa Maria da Feira homenageou os seus 
Dadores mais antigos numa cerimónia muito digna.

Julho:
10 - Participação numa bonita festa/arraial organizada pelos 
Dadores de Sangue de Valado de Frades;

12 – Fomos recebidos em audiência pelo Secretário Estado Adjunto 
da Saúde, Dr. Fernando Leal da Costa;

27 – Estivemos na Guarda e em Alcains, para com as Associações 
de Dadores destas localidades, tratarmos assuntos relacionados 
com a entrega nas Escolas, do livro “À DESCOBERTA DA VIDA”.

Agosto:
17 – Participámos em directo num programa televisivo da Estação 
da TVI;

Setembro:
05- Reunimos com o Presidente do Conselho Directivo do Instituto 
Português do Sangue;

10 - Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de Portalegre;

17 - Convívio da Associação de Dadores de Tomar;

24 - Décimo Sétimo Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue 
dos Caminhos-de-ferro Portugueses (SANGFER). 

Outubro:
01 - Aniversário do Grupo de Dadores da Covilhã; 

Actividades da Federação
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08 - Reunião ordinária da FIODS realizada em Marraquexe 
– Marrocos;

12 - Apresentação em Tomar do livro “À Descoberta da Vida”;

14 - Inauguração das novas instalações do Centro Regional de 
Sangue de Coimbra;

16 - Convívio da Associação de Dadores de Angra do Heroísmo;

23 - Aniversário da Associação de Dadores da Foz – Porto.

Novembro:
15 - Reunião com Presidente da Câmara Municipal de Penacova e a 
Direcção da Associação de Dadores local, para analisar e agendar as 
acções a desenvolver relativamente ao Convívio Nacional de 2012; 

26 - Aniversário da Associação de Dadores de Alcobaça;

27 - Aniversário da Associação de Dadores do Outeiro da Ranha 
– Pombal;

29 - Apresentação do livro “À Descoberta da Vida” nas Escolas de 
Valadares – Vila Nova de Gaia.

Dezembro:
03 - Ceia de Natal da Associação de Dadores de Vila Franca das 
Naves;

05 - Palestra sobre o Voluntariado, promovida pela Liga dos Amigos 
do Hospital de Tomar, tendo também participado a Câmara 
Municipal de Tomar e a Associação de Dadores local;

10 - Ceia de Natal da Associação de Dadores das Terras de Antuã;

11 - Acção Natalícia da Associação de Dadores de Famalicão;

16 - Reunião em Madrid da Delegação Europeia da FIODS;

17 - Ceia de Natal dos Dadores dos Lions Clube de Arouca. 

Caixa Geral de Depósitos:
- Madeira;
- São Miguel;
- Vila Franca das Naves e região da Beira Alta.

2012
Janeiro:
05 - Apresentação do livro “À Descoberta da Vida” aos Lions Clube 
de Sever do Vouga;

11 - Apresentação do livro “À Descoberta da Vida” nas Escolas de 
Fafe;

13 - Reunião anual da Associação de Dadores de Santa Maria da 
Feira com os seus Delegados de Núcleo;
19 - Sessão Comemorativa 5º aniversário da Federação Portuguesa 
do Voluntariado.

31 – Reunião com o Conselho Directivo do Instituto Português do 
Sangue.

Fevereiro:
12 – Aniversário do Núcleo de Dadores de São Pedro do Corval;

17 – Apresentação do livro “À Descoberta da Vida” em Famalicão;

Actividades da Federação
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o passado dia 28 de 
Fevereiro, uma delega-

ção da FAS, constituída por Barbosa 
da Costa, Moreira Alves e Joaquim 

Silva, foi recebida por um grupo de tra-
balho da Comissão Parlamentar de Saúde da 

Assembleia da República, do qual faziam parte 
deputados do PSD, CDS e PS. Lamentamos o facto de não terem 
estado presentes representantes do Partido Comunista e do Bloco 
de Esquerda já que tinham apresentado projectos de Lei sobre o 
Estatuto do Dador, na sequência de uma petição pública subscrita 
pelo número legal de cidadãos.
Tivemos oportunidade de apresentar os pontos de vista da FAS, 
que coincidem com os da FIODS, em que recusamos qualquer tipo 

de contrapartidas pelo acto benévolo, altruísta, voluntário e anóni-
mo da dádiva.
Reafirmámos igualmente o nosso activo repúdio pela greve, como 
forma de obtenção de quaisquer benef ícios.
Chamámos à atenção para o respeito devido aos dadores, quer na 
forma como devem ser recebidos e tratados no acto da dádiva.
 Reiterámos a ideia de que o sujeito do acto da dádiva é o doente 
e que tudo deve ser feito para que nunca lhe falte a resposta nos 
momentos próprios.
Congratulámo-nos com o facto de todos os deputados presentes 
na reunião comungarem, integralmente, com as nossas posições.
Manifestámos a nossa total disponibilidade para dar a nossa cola-
boração activa para a elaboração da lei que vier a ser criada sobre 
a matéria.

Audiência na Assembleia da República

Alegria de Dar
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Centro de Formação Profissional da Guarda

Na sala pairava a expectativa sobre o tema que ia ser abordado. 
Só um toque na perna do vizinho ou uma gargalhada muda, dava 
sinais de alguma cumplicidade entre os presentes.
Deu-se início ao seminário. Para espanto de toda àquela gente até 
era um tema muito interessante (A Dádiva de Sangue).
Os olhares, passado algum tempo, já não eram os mesmos de atrás, 
mas sim de quem absorvia toda a informação que lhes estava a ser 
transmitida.
Eu própria dei por mim completamente extasiada. 
No trabalho de grupo foi lindo ver a entrega e entusiasmo dos for-
mandos em prol de soluções para a sensibilização da Dádiva de 
Sangue.
No final percebi que o objectivo estava atingido quando um 
formando nos diz que tinha acabado de enviar um SMS para 

os colegas para não perderem o seminário no dia seguinte.
Este resultado só se obtém quando há entrega total de pessoas 
como, o Sr. Comendador Moreira Alves que é o Homem que mais 
sabe sobre a Dádiva de Sangue em Portugal e reconhecido inter-
nacionalmente, bem como o Sr. Dr. Franco Henriques, Psicólogo 
especialista no recrutamento em Multinacionais, autor de vários 
livros. Temos ainda a acrescentar e da mesma forma importante 
a equipa de Técnicos de Saúde do Centro Regional de Sangue de 
Coimbra.
Para terminar, agradeço a DEUS ter colocado no “caminho” da 
Dádiva de Sangue, Homens e Mulheres de tão boa Fé.
Bem Hajam.

Amélia Manso
Presidente da Associação de Dadores de Sangue da Guarda

Seminários Interactivos
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Associação de Dadores de Santa Maria Feira realizou o 2º Seminário Interactivo especialmente dedicado aos jovens

Seminários Interactivos
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O termo voluntário vem do latim 
“voluntarìn”, «pessoa que se com-
promete a cumprir determinada 
tarefa ou função sem ser obriga-
do a isso e sem obtenção de qual-
quer benef ício em troca».
O ano internacional do volunta-
riado foi instituído pela ONU em 
de 2001.
Nós somos voluntários e dadores 
de sangue, já nos chamaram os 
voluntários dos voluntários, sen-

do que, com a experiência de promover e de dar, adquirimos uma 
sabedoria que precisamos a cada momento falar dela.
No que respeita à dádiva de sangue, se os responsáveis deste nosso 

país ouvissem os dirigentes que criaram o serviço nacional de san-
gue, não existiriam certamente tantos avanços e recuos.
De cada vez que se alteram as pessoas responsáveis, não conse-
guem partilhar connosco os seus objectivos e não entenderam que 
somos parceiros sociais privilegiados, dada a experiência que ad-
quirimos no terreno.
Muitas das vezes a confusão e a irresponsabilidade torna-se ”mais 
gratificante”. Mas acabam por ser sempre prejudicados os nossos 
doentes.

O voluntariado será sempre servir e ajudar o próximo.    

José vieira

Voluntariado é Servir e Ajudar o Próximo

Acção de Voluntariado em Tomar - Liga de Amigos do Hospital
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Troca

Um corpo inundado de alma
Num ventre úbere de vida
Rasgando o desconhecido
Esfarrapando o desespero
Juntando pedaços de mim e ti
Um corpo ávido de um sussurro
De um sopro que de leve lhe toque
Numa lágrima de abraços invisíveis
Sinfonia…já vibrante…já silenciosa
Oceano ou riacho
Tu és raiz que constrói
Terra fértil que aconchega
Esperança densa e universal
Tu és uma gota…um colectivo no singular
Tu existes … desenhas sorrisos com o teu sangue.
Constróis telas de esperança, nas lianas de um amanhã

Odete Paiva

17.02.2012
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Continuando uma saudável tradi-
ção de há alguns anos, realizou-
se, em 2011, mais um Convívio 
Nacional de Dadores, na mítica 
vila alentejana de Grândola, in-
trinsecamente ligada à restaura-
ção da democracia em Portugal.
Numa feliz parceria entre a 
Câmara local e a Associação de 
Dadores de Grândola, este even-
to assumiu uma enorme expres-
são de solidariedade entre os da-

dores, vindos de todo o País, e que quiseram assim testemunhar ao 
povo alentejano a força da partilha, da solidariedade e da defesa da 
vida.
Esta jornada iniciou-se com uma sessão solene num dos belos dos 
jardins de Grândola, tendo usado da palavra os presidentes da 
Assembleia Geral e da Direcção da Associação Local, um repre-
sentante do Instituto de Sangue, o Presidente da Direcção da FAS 
– Portugal, Moreira Alves, que enalteceram, cada um a seu modo, 
o papel incontornável da dádiva benévola de sangue em Portugal.
No final desta cerimónia, foi prestada homenagem ao Dr. Carlos 
Beato, ilustre Presidente da Câmara local e grande amigo da dádiva 

e dos dadores de Grândola, tendo-lhe sido oferecido um valioso 
objecto.
Barbosa da Costa, Presidente da Assembleia-Geral da FAS e ami-
go pessoal do Dr. Carlos Beato, foi encarregado pela associação de 
Grândola de traçar o seu percurso cívico, político e militar. Carlos 
Beato foi um dos heróicos capitães de Abril ao lado do saudoso ca-
pitão Salgueiro Maia, seu comandante e amigo.
Carlos Beato agradeceu comovidamente a distinção que lhe foi 
prestada, tendo salientado que tudo o que fazia na vida, era por 
imperativo ético e cívico.
Seguidamente, realizou-se um desfile, aberto por uma banda de 
música e constituído por largas dezenas de associações, com mi-
lhares de dadores que assim afirmaram publicamente a sua adesão 
ao voluntariado da dádiva de sangue.
Seguiu-se o habitual almoço de confraternização, iniciado com 
a oferta de uma sopa, servida numa malga criada expressamente 
para o efeito, que constituiu uma bela manifestação de amizade e 
de partilha.
Felicitamos a Câmara Municipal na pessoa do seu Presidente e da 
sua Vereação, e a Associação de Dadores pela forma superior como 
organizaram este Convívio Nacional de Dadores.

Francisco Barbosa da Costa

Convívio Nacional 
Comemoração do Dia Mundial dos Dadores de Sangue em Grândola
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O Presidente da Câmara Municipal de Grândola no uso da palavra

Aspecto geral da Sessão Solene 

Convívio Nacional
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Entrega de uma Salva de Prata ao Dr. Carlos Beato (Presidente da Câmara)

Desfile pela ruas de Grândola

Convívio Nacional
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Associações com as suas bandeiras

Almoço do Convívio

Convívio Nacional
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INVESTIMENTO NO FUTURO

O Grupo de Dadores de Sangue 
da Caixa Geral de Depósitos 
aposta forte no futuro

Porque a capacidade de interven-
ção do livro À DESCOBERTA 
DA VIDA, junto do público-alvo 
que se pretendia atingir, se coa-
dunava, em parte, com a linha es-
tratégica de actividades, traçada 

para este ano, (descida significativa da média etária dos dadores 
de sangue, através de acções directas junto dos mais diversos esca-
lões etários da juventude), o Grupo de Dadores de Sangue da Caixa 
Geral de Depósitos decidiu empenhar-se, com convicção, nesse 
processo, investindo os meios, técnicos e humanos disponíveis.
Deste modo, em colaboração estreita com os responsáveis dos seus 
trinta núcleos regionais, efectuou escolha estratégica dos alvos a 
atingir, tentando cobrir todo o espaço nacional.
Adoptando as sugestões emanadas da FAS-Portugal e, sempre que 
necessário, adaptando-
as às realidades e ce-
nários que se foram 
deparando, esta gran-
de maratona começou 
em Junho no Funchal 
onde, coincidindo com 
o arranque daquele 
núcleo, se procedeu ao 
lançamento do livro no 
Hotel Jardins da Ajuda, 
numa cerimónia que 
contou com a presen-
ça do Presidente do 
Governo Regional, Dr. 
Alberto João Jardim, e 
de outras altas indivi-
dualidades, a que toda a comunicação social, com especial desta-
que para a RTP- Madeira e rádios locais, deram grande destaque, 
procedendo-se à entrega de seiscentos livros. 

Em colaboração com as coordenadoras do núcleo da Caixa, Dr.ª 
Francisca Vidal e Iva Branco, o Presidente do Instituto da Saúde 
e Assuntos Sociais assumiu, pessoalmente, a condução deste 

processo, garantindo o acompanhamento e a dinamização da en-
trega do livro aos jovens a que se destina. 
Nos Açores a intervenção orientou-se para ilhas de Faial e de S. 
Miguel.
Em finais de Setembro, depois da colocação de quinhentos livros 
no grupo central, através da Associação de Dadores de Sangue do 
Faial e do Pico, virámos as baterias para a ilha de S. Miguel, durante 
três dias de intensa actividade com uma equipa formada pelos co-
ordenadores nacionais Dr.ª Lucília Pereira e Costa Andrade, apoia-
da pelos coordenadores do núcleo local, Ernesto Cordeiro e João 
Carlos, atingindo os principais pólos escolares da ilha, em reuniões 
com os professores e, nalguns casos, também com os alunos, foram 
colocados cerca de mil exemplares. 
Nos intervalos, ainda houve tempo para uma grande acção de sen-
sibilização para a dádiva na escola Profissional para a reinserção, 
tutelada pela Santa Casa da Misericórdia, reuniões com entidades 
disponíveis para fundar uma Associação de Dadores de Sangue na 
Ilha de S. Miguel, intervenções na rádio Atlântida e RTP – Açores e 
uma sessão de esclarecimento no Auditório do Hospital do Divino 
Espírito Santo, aberta à comunidade local.
Depois das férias, em Outubro, agora em colaboração estreita 

com a Associação de 
Dadores de Sangue de 
Vila Franca das Naves, 
regressámos em força 
ao terreno, ao distrito 
da Guarda.
Em dois dias, foram 
percorridos quase mil 
quilómetros, num rit-
mo estonteante debai-
xo dum sol abrasador, 
com reuniões atrás de 
reuniões, marcadas 
quase ao minuto, para 
as encaixar no tempo 
disponibilizado pelos 
professores. 

Mesmo assim, foi possível trabalhar nas escolas de Castro Daire, 
Fornos de Algodres, Celorico da Beira, Trancoso, Meda, Pinhel, 
Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo e Foz Côa, onde foram colo-
cados cerca de cerca de cinco mil livros.
Em Novembro, subimos um pouco mais a norte, ao distrito de 
Bragança, com especial incidência nos agrupamentos escolares 
de Bragança, Macedo de Cavaleiros e Miranda do Douro, onde, 

O Êxito na Distribuição do Livro 
“À Descoberta da Vida”
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inclusivamente nos foi pedida uma acção de sensibilização, desti-
nada aos alunos do 12º. Ano e realizada nesse mesmo dia.

A juventude atenta ao conteúdo do livro
Descemos depois para ao distrito do Porto, onde actuámos num 
Colégio Particular e num Agrupamento Escolar.
Ainda antes do Natal, ao núcleo de Beja foi solicitado a intervir 
numa das escolas da cidade, onde foram distribuídos livros a cerca 
de quinhentos alunos.
Para completar o programa oportunamente delineado, estão pre-
vistas acções em mais algumas escolas, nomeadamente, nos distri-
tos de Santarém, Vila Real, Braga, Porto e outras.
Procurando motivar e envolver profundamente neste processo, 
tantos os miúdos como as suas comunidades familiares, lançamos 
um concurso para distinguir os melhores trabalhos, em pintura e 

em prosa, contando, muito provavelmente, divulgar os vencedores 
numa sessão solene a ter lugar no Centro Cultural de Vila Franca 
das Naves, por ocasião das comemorações do dia Nacional do 
Dador de Sangue.
A título de epílogo, parece-nos da mais elementar justiça registar 
a disponibilidade e o espírito de colaboração da generalidade das 
comunidades escolares e, ao mesmo tempo, referir que, não sendo 
um trabalho fácil, como realmente não é, mas que, se for agarrado 
com entusiasmo, bem preparado e bem conduzido, porque se trata 
duma sementeira, a médio e longo prazo, o seu resultado será mui-
to importante para garantir um futuro auspicioso para a dádiva de 
sangue no nosso país. 

Lucília Pereira 

A juventude atenta ao conteúdo do livro

Livro “À Descoberta da Vida”
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Apresentação do livro em Tomar

“Foi com imenso prazer que Tomar acolheu o Dr. Franco Henriques 
na Biblioteca Municipal para o lançamento do livro “À descoberta da 
Vida”. Perante uma plateia de professores dos diversos agrupamen-
tos de Escolas dos concelhos de Tomar, Ourém e Ferreira do Zêzere, 
várias associações ligadas ao voluntariado e diversos órfãos de co-
municação social local, o Prof. Franco Henriques falou do seu livro e 
como despertar a consciência de solidariedade e generosidade des-
de o 1º ciclo nos nossos jovens para que a chama da dádiva de  san-
gue nunca se apague e que em cada dia haja sempre novos dadores. 

Todo este plano de apresentar e levar esta obra ao nosso concelho 
e aos concelhos de Ourém e Ferreira do Zêzere foi desde o 1º mo-
mento apoiado pela Câmara Municipal de Tomar, em especial pelo 
Dr. Fernando Corvelo, Presidente da Câmara e pela Dra. Rosária 
Simões, vereadora da Cultura que também estiveram presentes na 
apresentação do livro.” 

Associação de Dadores de Tomar

Livro “À Descoberta da Vida”
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Distribuição do livro aos professores 
numa escola de Mafra
Testemunho
A Escola Básica Hélia Correia teve o privilégio de ser 
a primeira, em todo o País, a receber das mãos do au-
tor Artur Franco Henriques, a história “À Descoberta 
da Vida”.
Juntamente com outros membros da Associação de 
Dadores de Sangue, o autor veio apresentar a sua 
obra aos Professores da escola e oferecê-la aos alunos 
e Professores, ficando à disposição para autografar.
Os alunos em sala de aula, para além de lerem com 
muita atenção a história e de colorirem a parte desti-
nada para o efeito, também tiveram um momento de 
discussão e reflexão sobre o tema central da história. Ser dador de 
sangue.

Aqui deixamos uma observação de um aluno de 9 
anos:
“Mas enquanto não for possível, para nós, ser-
mos dadores de sangue, os nossos pais podem 
ser, não é?”

Assim, a mensagem passou pois como diz o 
autor: “Dar sangue é uma prova de generosi-
dade e de amor pelos outros.”

Profª. Vanda – Directora da Escola Hélia Correia

Livro “À Descoberta da Vida”
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“À Descoberta da Vida” em Famalicão
Foi uma jornada fantástica o que aconteceu a 17/02/2012 em V. N. 
de Famalicão na Escola Camilo Castelo Branco, tendo como parcei-
ros a Associação de Dadores local, a própria Escola, o Município, a 
FAS, o IPST e todas as escolas que gravitam em todo o Concelho.
Sendo um objectivo sustentado levar ao conhecimento dos alunos, 
tudo o que respeita à Dádiva de Sangue. Semear sobre os mais jo-
vens um espírito solidário de que partilha algo de si mesmo, com 
todos os que precisam como esperança de vida, é uma decisão as-
sumida e os professores e instituições presentes, são o testemunho 
vivo pela que expressaram na garantia de tornar estes objectivos 
seguros.
Parabéns pela organização desta jornada, estamos certos de que to-
dos os agentes intervenientes saem daqui mais esclarecidos e por 
isso mais ricos.
Vamos garantir o futuro, mas os grandes beneficiários serão, natu-
ralmente, os Doentes.

José Vieira

Livro “À Descoberta da Vida”
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Durante o ano de 2011, a partici-
pação da FAS nos trabalhos dos 
vários eventos organizados pela 
FIODS, foi bastante prof ícuo, 
agora com maiores responsabi-
lidades nos vários órgãos sociais 
daquela organização. Assim, 
logo em Abril do ano passado, 
na Assembleia-geral de Paris, o 
Presidente da Direcção da FAS, 
foi eleito 1º Vice – Presidente da 
FIODS.

Salienta-se que, das três candidaturas propostas para os cargos de 
1º e 2º Vice – Presidentes, o Comendador Joaquim Moreira Alves, 
foi o que recolheu 
maior número de vo-
tos, seguindo-se o re-
presentante da Tunísia 
e, por último, o repre-
sentante da França. 
Fomos ainda designa-
dos Conselheiros da 
Presidência da FIODS 
e da Presidência do 
Comité Continental 
Europeu.

Na última reunião do 
Comité Executivo da 
FIODS, fizemos sen-
tir a necessidade de se 
ir trabalhando para, 
em conjunto com as 
estruturas da União Europeia, se começar a pensar na elabora-
ção de uma nova Directiva Europeia que melhor reflicta a Dádiva 
Benévola e os Dadores de Sangue.
E tanto assim que nunca é demais relembrar o que no seio da 
FIODS se tem escrito sobre aqueles temas e que em tradução livre 
passo a citar:

Reunião da FIODS em Marraquexe
- “É necessário que o Parlamento Europeu e a Comissão Europeia 
fixem os seus objectivos no seguinte”:
- Que o conjunto dos vinte e sete Estados Membros da União 
Europeia sejam auto-suficientes em todos os derivados de san-
gue, incluindo os produtos de origem plasmática, com origem em 
Dadores de Sangue voluntários e não renumerados;

- Que a União Europeia e os Estados Membros parem de utilizar 
sangue pago e que cessem de incitar os familiares dos doentes a dar 
sangue para determinadas doenças e fins;

- Que para atingir a auto-suficiência em todos os produtos san-
guíneos, impõem-se, conforme prescreve o Artigo 4º, N.º 2 da 
Directiva 98 de 2002, de parar com a importação de sangue e deri-

vados sanguíneos com 
origem em dadores 
pagos;

- E que os Estados 
Membros se obriguem 
a traçar regras rígidas 
em relação a todos os 
produtos sanguíneos, 
incluindo os derivados 
plasmáticos, de acordo 
com o N.º 1 do Artigo 
14º da Directiva 98 de 
2002;

- No que concerne 
aos programas de 
saúde europeus, estes 
devem incluir me-

didas que reforcem a segurança e a auto-suficiência em sangue. 
Alguns Estados Membros necessitam de apoios para implementar 
a Directiva Comunitária sobre o sangue; a União Europeia deverá 
estender os seus Programas de apoio à promoção, recrutamento e 
fidelização dos Dadores de Sangue Voluntários e não renumerados;

A Nossa Participação na FIODS

Reunião em Marraquexe

“À Descoberta da Vida” em Famalicão
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- O Parlamento Europeu deverá exigir relatórios regulares à 
Comissão Europeia, no que respeita aos progressos alcançados na 
dádiva não renumerada, tal como prevê o N.º 2 do Artigo 20º da 
Directiva 98, de 2002, segundo o qual todos os Estados Membros 
devem, em cada três anos, dar conta dos progressos conseguidos na 
dádiva voluntária e não renumerada;

- De igual modo a Comissão deve informar o Conselho e Parlamento 
Europeu, sobre medidas complementares necessárias para atingir 
aqueles objectivos;
- “Todas as estruturas que têm interesse nesta temática, como é o 
caso da FIODS, devem ser consultadas e, assiduamente informadas, 
sobre a implementação da atrás indicada, Directiva Comunitária, 
tal como estatui o Artigo 25º da mesma.”

Domingos Guerra Maneta  

Reunião em Lisboa

A Nossa Participação na FIODS
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No dia 12 de Março de 2011, 
dando cumprimento aos estatu-
tos, reuniu a Assembleia Geral 
Ordinária da FAS – Portugal, nas 
instalações da Casa da Amieira, 
na muito Bonita e Simpática 
Freguesia de Abrã, no Concelho 
de Santarém.
À imagem do que é costu-
me na nossa organização, esta 
Assembleia decorreu num am-
biente de grande dinamismo, 

vitalidade e com muito debate, dando sequência ao que de facto, 
estes momentos representam nas organizações. 
O acto iniciou-se com uma pequena mas muito calorosa cerimónia 
de boas vindas por parte das autoridades locais.
Esteve presente uma grande parte das Associações e Grupos de 
dadores federados, que promoveu um debate aceso e vivo, com os 
esclarecimentos prestados pela Direcção.
Foram apresentados pela Direcção os documentos a que estatu-
tariamente está obrigada. Foram ampla e vivamente discutidos e 
aprovados por larguíssima maioria.

Neste evento decorreu o acto eleitoral para os diversos órgãos so-
ciais da nossa Organização. Apenas uma lista, apresentada pela 
actual vigente, se apresentou ao sufrágio. Esta lista obteve a esma-
gadora maioria dos votos, podendo assim continuar o seu excelente 
trabalho.
Nesta Assembleia Geral, foi também apresentado o Nº 10 da 
Revista “Homenagem ao Dador de Sangue”.
Em continuidade do trabalho nos números anteriores, trata-se de 
um número onde está espelhado de forma excelente, quer em texto, 
quer em imagens, o trabalho efectuado por esse grande “exército 
do bem”, que são os promotores da dádiva, nas suas Associações e 
Grupos de Dadores.
Sob a excelente e segura Direcção do Presidente da Mesa Dr. 
Francisco Barbosa da Costa, depois de rigorosamente cumprida a 
ordem de trabalhos, foi dada como encerrada a Assembleia Geral, 
seguida de foto de grupo.
Salienta-se o carinho e a afabilidade com que fomos recebidos em 
Abrã e a forma como foi organizado o evento pela equipa do Grupo 
de Dadores de Sangue da Freguesia de Abrã. Obrigado e muitos 
parabéns Ana Luísa e Equipa.

Joaquim Silva

Assembleia Geral da FAS – Portugal

Vista parcial da assistência
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Foto geral dos participantes

Ana Luísa Presidente do Grupo de Abrã Presidente da Junta dirigindo-se aos presentes

Assembleia Geral da FAS – Portugal
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o dia 25 de Novembro 
d e 2011, foi apresenta-

do, no Auditório da Biblioteca 
Municipal de Beja, o livro “Ouro 

Vermelho e Filatelia”, de 
autoria de José Geada de 

Sousa, que se distribui pelos capítulos seguintes:
- Breve História da Transfusão de Sangue;
- A Dádiva de Sangue na Filatelia Portuguesa;
- Actividade Exposicional;
- A Dádiva de Sangue na “Classe Aberta”;
- A Dádiva de Sangue na Literatura Filatélica.

Do prefácio de Barbosa da Costa, respigamos as 
passagens seguintes: 
O autor deste magnífico livro, “o enfermeiro es-
pecialista chefe, José Geada de Sousa, para além 
de ser um excelente profissional, é uma das figu-
ras de referência da dádiva benévola de sangue, 
em Portugal (…).
O seu humanismo, a sua dedicação aos homens, às instituições e às 
grandes causas fazem dele uma personalidade ímpar no panorama 
do voluntariado, quer no País, quer fora dele.
Dotado de um profundo sentido de justiça, manifesta a sua enorme 
preocupação pelos problemas e necessidades alheias. (…)
O enfermeiro Sousa, como carinhosamente é tratado, pelos dado-
res, procura estar sempre do lado luminoso da vida, isto é, sempre 
ao serviço de desígnios nobres e voltados para o homem, para todos 
os homens, de qualquer paragem, raça ou religião.
Nascido em Alcains, Distrito de Castelo Branco, radicado profis-
sionalmente em Beja, para além de outras saudáveis aventuras, 

integrado numa ONG italiana, participou numa acção humanitária 
e voluntária, no Huambo, Angola, em 1999. (…)
Este Homem único, enfermeiro desde 1962, dador de sangue, des-
de os seus 18 anos, participa no movimento da dádiva benévola e 

voluntária, desde 1986, como dirigente em Beja, e 
desde há alguns anos, como membro da direcção 
Nacional da FAS – Portugal. (…)
Pela sua indesmentível actividade profissional de 
altíssima qualidade e pelo seu excepcional perfil 
de voluntário, por proposta da Administração do 
Hospital de Beja, foi distinguido pelo Ministério 
da Saúde com a Medalha de Serviços Distintos. 
(…)
Juntar as vertentes da dádiva de sangue e a fila-
telia constitui um feliz conúbio que tem o con-
dão de optimizar os seus benef ícios, pois se a via 
postal não tem fronteiras, a dádiva benévola de 
sangue não tem limites na sua generosidade e en-
trega permanente. (…)
Estou perfeitamente consciente de que esta in-

cursão do enfermeiro Sousa pela mundo da escrita formal será uma 
extensão perfeita da sua generosa dimensão humana e solidária 
que, desde sempre, tem preenchido a sua valiosa existência.
Deixo nas vossas mãos este livro, embaixador outro da dádiva be-
névola, e que ele seja, à semelhança do anunciador das boas no-
tícias dos “correios” de sempre, mais um veículo transmissor do 
amor e da solidariedade, de que a dádiva benévola de sangue é um 
exemplar expoente.”     

 Francisco Barbosa da Costa

Apresentação do livro
“Ouro Vermelho e Filatelia”
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Lugar à Saudade
A Associação de Dadores de Sangue de Angra do Heroísmo, ficou mais pobre com a morte do seu dirigente, 
amigo e companheiro em tantas lutas e acções, levadas a cabo por aquela Associação, nas quais a promoção, 
divulgação e nas brigadas de recolha de sangue, também marcou presença em diversos Convívios Nacionais e 
Internacionais, onde granjeava grande amizade e estima dos presentes. 
No seu funeral com uma moldura humana em grande número ficou demonstrado quanto o HORTELIO era 
estimado. 
No VII Encontro de Dadores de Sangue promovido pela Associação de Dadores de Angra do Heroísmo, na pre-
sença de cerca de 600 convivas, foi homenageado pela sua Associação com o descerramento duma Fotografia, 
que está exposta na sede e a entrega duma placa à família que se juntou neste Encontro.

O Delegado da FAS para os Açores
Carlos Coelho

Arnaldo Teixeira faleceu no passado dia 13 de Julho com 73 anos.
Foi sócio fundador da Associação Filantrópica da Torreira, em1992, especialmente vocacionada para a colheita 
benévola de sangue. 
Desde a primeira hora foi o seu grande impulsionador no Concelho da Murtosa e na praia do Furadouro do 
Concelho de Ovar.
Devido à sua entrega e com a colaboração de outros, irmanados no mesmo espírito, muitos foram os que ade-
riram a esta nobre causa em prol dos que precisam de sangue.
Já doente e com alguma gravidade, nunca deixou de marcar presença nas várias colheitas de sangue a que se 
dedicou, já lá vão quase vinte anos.
No momento em que evocamos a sua passagem pelo serviço da dádiva benévola de sangue, recordamos com 

saudade o amigo Arnaldo, na certeza de que a semente lançada irá ter continuidade no seio da nossa comunidade.

Associação Filantrópica da Torreira
José Marques Neno

Maria da Ascensão Carvalho Coelho Vieira da Silva, casada, natural de Santa Cruz, Praia da Vitoria, resi-
dente na Estrada Regional nº 13, São Miguel Arcanjo, nascida a 06-05-1948. 
Esteve presente no Seminário Interactivo sobre a Dádiva do Sangue, realizado pela FAS- Portugal, em colabo-
ração com o Grupo de Dadores de Sangue da Caixa Geral de Depósitos, no dia 12 de Abril de 2008, na cidade 
da Horta.
A partir desse Seminário foi formada a Associação de Dadores de Sangue do Faial e Pico e da qual era fundadora. 
Faleceu no dia 02-09-2011 levada pelo mar. 

Lubélia Faria
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Tacion Gimenez
Faleceu com 78 anos, no passado mês de Novembro, o nosso querido colega e amigo Tacion Castillo Gimenez, 
após cerca de um ano de luta contra um cancro seguido de AVC. 
Para além de ser um dador de sangue era um homem cheio de bondade e alegria. Ninguém podia estar triste 
junto dele. Era uma alma generosa, pois sempre que lhe era pedida qualquer ajuda, fosse de que ordem fosse, 
nunca dizia que não, ainda que por vezes lhe custasse satisfazer esse pedido.
Muito mais poderíamos dizer sobre este Bom Homem, mas é dif ícil traduzir em palavras o seu carácter, a sua 
personalidade e a sua boa disposição.
Foi um dos fundadores da Associação de Dadores de Sangue do Hospital de Torres Novas tendo sido o 1º 
Presidente do Conselho Fiscal de 1990 até 1993.

Em 1993, deixou esse cargo e passou para Tesoureiro da Direcção, cargo que desempenhou até 2009. Passou para este lugar por estar 
ligado à contabilidade e assim trazia mais valias e credibilidade às contas da Associação.
Foi um elemento que passou por esta Associação e desempenhou os cargos com todo o brio e sabedoria.
Por tudo isto, quer esta Associação e os seus corpos sociais, aqui deixar publicamente, um muito obrigado, ao nosso querido colega, por 
tudo aquilo em que nos ajudou e pelos seus ensinamentos.

 Bem-haja TACION.
Augusto Neto

O Amigo Manuel de Almeida, também nos deixou no ano de 2011. Serviu a Dádiva 
de Sangue na Associação de Dadores de Antuã.
Era o seu dedicadíssimo Tesoureiro, zelava pela sua Associação com um grande cari-
nho e amor, era também um Homem com uma delicadeza fidalga, característica só ao 
alcance de quem recebeu uma educação esmerada.
Todos acolhia, com uma amabilidade enternecedora, o seu desaparecimento deixou 
em todos nós uma grande saudade.
Descanse em paz no seio do Senhor.  

Joaquim Moreira Alves

Lugar à Saudade
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Como profissionais de saúde, 
por vezes vivemos ou toma-
mos conhecimento de  situações 
que nos magoam fundo; não um 
magoar no sentido f ísico do ter-
mo, mas sim num noutro sentido 
bem mais doloroso, num sentido 
psicológico.
De entre várias destas situações, 
referirei apenas duas que tive a 
oportunidade de viver. Ambas 
aconteceram em Angola,  em 

1999 e, em ambas se tratava de falta de sangue.
A primeira aconteceu no Waco Kungo, antiga cidade da Cela, no 
Kuanza Sul; 
No início do referido ano, quando a situação político-militar, já ca-
minhava a passos largos para o descalabro, tivemos uma doente 
internada no Hospital da cidade em estado muito grave. 
Várias eram as causas, qualquer delas bem graves, que forçaram o 
seu internamento. Uma delas, era a baixíssima taxa de hemoglobi-
na que apresentava: - 6 g/100 ml. 
Era preciso fazer-lhe, com urgência, uma transfusão. Acrescente-se 
que naquele hospital, por razões várias, há muitos anos que se não 
fazia nenhuma.
Quem seria o dador?  O ideal seria qualquer um dos trabalhado-
res do Hospital, pois isto permitia resolver a questão em poucos 
minutos.
Certamente por desconhecerem em absoluto 
que nada de grave lhes aconteceria por darem 
sangue, nenhum deles se quis oferecer para 
fazer a doação.
Fui eu o dador. Mal foi feita a colheita, um dos 
colegas fez a transfusão à senhora.
No dia seguinte, como de costume, fiz a visita 
individual a cada um dos doentes internados. 
Quando ia abordar a doente  em questão, os 
nossos olhares cruzaram-se e, vi aquilo que 
ainda hoje me incomoda e me arrepia quando 
o recordo. 
Todo o agradecimento do mundo estava 
concentrado naquele olhar que a senhora me dirigiu !!!

Não falei com os colegas sobre o assunto. Deduzi que eles a infor-
maram de que havia sido eu o dador.
O segundo caso é também bem exemplificativo do que é a falta de 
dadores de sangue, e passou-se na cidade do Huambo, nome actual 
de Nova Lisboa.
Num dos períodos mais críticos da guerra, quando regressava de 
um dos Centros de Nutrição da ONG, onde trabalhava, dei boleia 
a um dos trabalhadores do centro. Dirigia-se ao hospital da cidade.
Na conversa que encetámos, perguntei-lhe pelo filho que, sabia eu, 
estava internado no Serviço de Pediatria; respondeu-me que ia ao 
Hospital para lhe dar sangue uma vez mais.
Refira-se que na semana anterior tínhamos dispensado este traba-
lhador para o mesmo fim,  dar sangue ao seu filho.
Não havia dadores inscritos no Serviço de Sangue do Hospital. 
Cada doente estava entregue a si próprio. 
Os que tinham família ainda tinham uma esperança. Os que a não 
tinham, em situações destas, estavam condenados!
Por essa época a fome atingia quase toda a população da cidade. 
Se fossem ali usados os nossos padrões na triagem para uma even-
tual dádiva de sangue, com toda a certeza que dos muitos milhares 
de habitantes da cidade, poucos seriam os aprovados para a efecti-
vação da dádiva.
Neste caso em concreto, o pai era a única pessoa de família que o 
podia fazer.

José Geada de Sousa

A falta de Sangue 
uma experiência dolorosa



31 

Dia Mundial do Dador de Sangue e
Convívio Nacional e Internacional

Penacova, 16 de Junho de 2012

Com a simpatia da Associação e da Câmara de Penacova 
teremos, este ano, o nosso convívio nesta lindíssima Vila.
O lanche que cada participante trará, será degustado à 
sombra de frondoso arvoredo, junto ao rio.
Entre outros motivos de interesse iremos homenagear o 
Dr. Gabriel D’Olim.
Venha, traga lanche e amigos, para um óptimo dia de 
convívio.



Não há palavras que traduzam este simbolismo do 
Amor e da Cultura da Dádiva




